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poll la. 

Iniciando hoje li analyse da organisaçilo 
do C'lrP' pnliciul, p"'" ｃｒ､ｾ＠ ｶｾｺ＠ mais e' i 
dencillr R C"IIII de lino ａ､ｭｩｮｬｾｴｲ｡ｴｩＬｵ＠ du 8r. 
dr. Juno Tllolllé, 110S occuparemos ､ＮＢ､ｾ＠ já 
d .. um facto dado ｲ･ｲｰｮｴ･ｭｾｮｬ･＠ 110 quartel 
duque\!e corpo, pralicadu pelo commHudun
ｴｾＬ＠ dt! um modo al'bilrurio e desllum"no, e 
que llIostra sob que governo 005 8chamos. 

No nnmero precpdente noticiúmos ter uma 
praça de pret sido carrpgadR de arlDAS, com 
ｧｲｾｶ･＠ delrimeoto dt! sua saúde. 

Huje, spguudo melhores ｩｮｃｯｲｭＮｰｾＬ＠ \01-
tllmos a ｣･ｮｾｮｲ｡ｲ＠ o IIrbitrio dll IIlltoridRdp, 
arbitrio t"le rad.J por 9. ex., qne nao dAndo 
cumprimt'nlo ás ｬ･ｬｾＬ＠ etiquece se completa
mente daquellas qnu furA0 feitas e assigua
､｡ｾ＠ por seu proprio punbo . 

Relatemos o facto como \lOS foi transmet
tido . 

O comman!lau.1& da policia sl.upeitotl ter o 
guao'da ro VieirA fnrt>lÚo Utn" .','rrente 
de aplt 
carreg 

E' pu r 
a IglIQ spn Ilor R bsnlnto Y el 
viva e animada sobre a terra, pura ｱｵｾ＠ a 
ell .. esses seus commllndlldos curvem-se sub · 

. ? tDISSOS . 
NRn o commllndftn te tem suo norma de 

pro(' ... ､ｾｲ＠ lrnçHda ｉｉｈｾ＠ h·i", rt'spt-"";li \, ｡ｾＬ＠ . e o' 
officilles e mais praças ､ｾｶ･ｭ＠ obedlencl8 no 
circul .. ､･ｾ｣ｲｬｰｴｯ＠ p .. IIIs ｉｾｩｳＮ＠

ｎｾｯ＠ ｣ｯｯｬ･ｲＭｾ･＠ CUdR UIII denlro de SU8 es
pherH legililDa, prolluz,e 8 desordelD e o 
a rbitra rio. 

Sim; porque ha d.e? ｣ｾｭＬ＿ａｮ､ｬｬｮｴ･Ｌ＠ sem 
8er Il .. ｴｯｲｩｾ ｡ ､ｯ＠ por ｉｾｉＬ＠ mfl'loglr um CllstlgO a 
seu COllllna ndado 1 . 

E porque ･＼ｴｾ＠ nn.o ｰｯｾ･ｲ￡＠ rppellt: pela 
força o aclo arbllr,,"O e VI ｯｬｾｮｴｯ＠ de .eu su
periur, ｱＢｾ＠ em vez .de ｦｩｾｬｭｾｬ｜ｬ･＠ ob<ervar 8 

ｉｾｩＬ＠ to () ｰ ｲｩ ｬｬｬｾｩｲｯ＠ a vir ､･ｳｲ･ｾｰ･｜ｬｒｉＭＸＬｬｉｴｬｬ｣｡ｬＭＸ＠
e infrillgi l-a ｾ＠

O ｲｾｧｵｬｬｬｬＱｬ･ｮｴｯ＠ é bpm rlhro e pOSltlVO 00 
pontn ､ｾ＠ q"e uos Ｌｊ ｣｣ＢｰｮｬｬｬｯｾＬ＠ e ｾｉｾｉ｜ｾ＠ .. I:':UI1-
rallci .. dI! SURS di<po.,içOes podena JU , 116car 
o COIl1ITIRlldbllle. 
ｌ ｾｬｬ､ｮＭｳ＠ .. o IHt. 98 dpsRpparece ｱｾｬ｡ｬｱｵｾｲ＠

｣｜ｾｦｾｲｩＢ＠ desl,', IlIOIl vez provlld ll a eXlólCOC1I1 
do castigo. 

Eis ｡ｾ＠ p" 111 Hai Jesse artigo: 
.. O q"e furtar 011 roubar qnalqller obj .. -

c tn li ::t"U supr'ri"r ou CIUIHHrlcht-;. nu:ol qlltlr
ｴｾｩｩ＠ oU ""'1)"8 ,Ie /tIlK .. I .. , $erá p'ln/do com 
doi, a seis meus ､ｾ＠ prj_no, ｦ ｾ Ｌｺ･ｮ､ｯ＠ o , .. ｲＢｉｾＧ＠
ｱＢｾ＠ Ih .. c .. ｭｬＭＧｾｉｩｲ［＠ e será .,lJnghdu R re-Uilll
Çllo dn nbJ"C IOl ou do se." valor_ o ClhO ｾｾ＠
ｲ ＮｩｬｬＨＧｩ､ｾｮ｣ｩｬｬ＠ será plluldo cum o dubro a 

OI p .. lll. . 
Ora á ｶｩＮｴｾ＠ de limo 1111 ､ｩｾｰｯＮｩｮｯ＠ ｰｯ､ｾｲｬｮ＠

o CO m;IlKlldlillte assumir Uri ｒ ｬ ｴｲｩ｢ｬｬｩｾｾｳﾧｲｬ［＠
comlll ntur 8 pella, e impôr li do ar\. 1 
do regu lamento, qUHuJo serve:n .. \lIIS p .. ':1i 
a plllliç!lO dH deiictos de natureza e gravI-
dade di ｶ･ｲｳ｡ｾ＿＠ . . . , 

E como ainda asSltU fOI lDfrmglr o art 

E.IS. "rllgo ､ｾｴｲｲｭｩｮｮＺ＠ "Logo que qual
quer réu fõr "ccu.nd" d" um ou de mal' cri
ｉｬｉｾｓ＠ dus Ul"nch>!ludus IIp,t. ｲｾｧｵｬｵｭ･ｮｴｯＬ＠

será julgKd" por ,,,dos elleo uo meslDo co,ae
lho, 1I0pullI.lu-se-Iu. a peoll relativa acuda 
UIII. " 

No entretanto de plano julgou o comman
dUllle, .0'10 C"rllls, lIelO figura de Juizo, 10-
Ihendo des e llIodo o sugrudo dlrellu de de
reSH ! 

(Juai o processo Il qne respondeu o guarda 
Pedro Vieira ｾ＠

E 80 crime de furto deve er impo&ta es a 
peoa ? 

E exi.le o ructo crilOlrioso i 

Eis tre' interro!Z"sçO.s que devem ser res
pondiclR-, para jllsuficllr-se a lIutoridade 
que inCringlo o cu.trgo . 

1\0 SP protejll o arbilrRrio em d.trimpn
to du dirello d .. VIClllnu, d .. lllornl\lla,le do 
corpo pulicial e do respeilo de' ido á UplUlilO 
call1Rrlneose. 

Qlle é do con_elllo de Inve .• tigaçao ｾ＠ Aon· 
de o conselho de julgKlIlento 1 

" NOi caoos de deserção, diz o art. 129, 
J 

" 
O crime ､ｾ＼ｱｵ･＠ .e trllta é de fllrlo, e CUjA 

ｉＭＧｾｮｵ＠ é d .. ｾｩ＼＠ !I\Pzes, e nu elltrdanlo nno 
houve ｣Ｂｵｾｾｬｨｯ＠ de ･ｾｰ･｣ｩ･＠ algum", e sim 
&IICuai o arbitrar 10 ! 

Ainda pRrH f,lur sobresahir o exces o e 
poder du aclual cOlUlOulI.d.nte, ｶ｡ｭｯｾ＠ ｉ Ｌｾ｡ｾｳﾭ
cre,pr, 'PIO c(,mmpnlorlo, o art. 121. 10-

riAS R" pena. ｱｮｾ＠ nRo ･ｸ｣ｾ､･ｲ･ｭ＠ 8 um mpz, 
t' IUlI", 8> uU",I. e'l'ecIIiCHda. nos IlrtS . 88, 
89, 112 , 113 ｾ＠ 114 <l .. ｰｲｾＬＬｾｮｴｾ＠ ｲ･ｧｵｬ｡ｬｮ･ｮｴｾＬ＠

l:wrnll ｩｭｰｬＩＡ＼ｯｬｵｾ＠ pt'lu COlllltlHlldflnld do curpo, 
"PIO dep_ncl-nri ., ｲｬｾ＠ ｉＧｲｯ｣･ＬｾｯＬ＠ dando-se par 
tp ao preSidente da pro uulCla que poderd 100-

dlficlIl-as, " I 

Ora, a pena de que se ｴｲ｡ｾＱｉ＠ é a do art. 
98- crime de C'lrl') , e excl UIJo d<> artlg" 
que I\Ctlbamos de trllll_cr,>ver. 

E' c!Rro, poi-, o ercesso de pode,> além de 
nAn ler cumprido o fiual do urtlgo lrilOS
cripto. 

O ｾ＠ ue, no entretanto, tplD Ceito a este res· 
peito •. ｐｾＮ＠ ? b . 

Procede sempre 60 Inverso do que é o rl-
gado. 

H"ntem in<tallrnVR nlll proces6o sem base, 
para Ｎ ｬｊｰｰＬＬｾ｢ｲｩｯ＠ da ｭｬｬｧｩＧｉｾ［ＮｴｬｬｲＢ＠ e ｰｾｯｶ｡＠ ｾ･＠
811>\ InepCla e estuluc.IR,- ao plI,.O qn , 
,elldo ､ｾｮｬｬｬｬｲｩｋ､ｯ＠ pell\ ｉｬｉｉｰｲ･ｮｾＱｉ＠ ter o ｾｲｲｾﾭ

tllriO ,lu guverno exe,,'ido ellll-'reS'0 ,elO u
lulo. tendu flUI'; outros t'llIprt"gndn<o\ Ｎ ｰＬｾｲＨＧｬＨｬＨＩ＠

o ｐｬｮｰＢｾｧｬｊ＠ ､･ｰｵｩｾ＠ ､ｾ＠ $lIberem offic.18Iment. 
I II d"ml ·.no belll cumu O eX-lIo"lleCIOr ( ti ｾ＠ K • :"\ t • 

da th"su:lrariR, e o ･ｸＭ｣ｨ･ｦｾ＠ dl\ ClIlIIIIllssRo 
do ltaj"hy, e t"Jos ｾＮ｣ｾ｢ｩＨｬｯ＠ ｶ･ｮｲｬｬｮｾＱｉＱＰｓＬ＠

<. px. ｲｲｬｬｬｾＮｉｉ＠ n" braços, ti orde'lotl O oualto 

aos cofres publicns I . . 
ｈＢｪｾＬ＠ nAo é ｉｮＮｩｾ＠ o erRrio a VlcUma, ＮｮｾｦｴＬ＠

. corp') fi vid .. ､ｾ＠ um gnarull poltClal 
:;ltn u, d 

ne chegou a c1eilKr ･ＮＧｃｬ｜ｲｲｵｾ＠ ti s ngue, e 
ｾ＠ ex nllO se mnve, nno lDanu" rp'pOII,abl
lisar o cl)mm"nd,\nte por exce 50 de poder, e 
nem ao menos sua folllO officlsl consngra 

ｾ＠

• \onde vamos der cuod IIzidoq COlD tant"8 
ｐＸ｣ｾｵ､｡ｬｯｳＬ＠ Inju';Uça., fraudes, prevaricn
ｾｏ･ｳＬ＠ - com e.<d cortojo de moles, productll 
da admiolótraçno do sr. J ollo Tbomé ｾ＠

Já o dteemos: a fiel ob-ervancla ､ｾ＠ leI por 
parte dos guias da sociedade, iuC Inde DO 
anllDO ､ｾ＠ seu l adlllini.tr.do o re <pei to de
vido a IOPSIOIL lei . MUi quando assim não 
acrlU lece, A confiRnça C"J", a paz ､ｾｳｵｰｰ｡ｲ･ﾭ
ce - é a desordem qoe de ergue com u 
cur tejo de males. 

. ex. que ｰｳ｣ｲｰｾ･ｵ＠ 159 arllj!'o" que se
qnloso de mando a,'ocon t 'ldo" si, como oni
Co sober.no, nno póde, uRo deve deixar de 
esdarecer o publico o qoe lIll e o que tem 
leilo a re . peito do f"cto de q oe 005 occo pa
mos. 

Recebemog em oma carta que nos foi di
rigldR 8 ｾ･ｧｮｩｄｴ･＠ ｩｮｃｯｲｬｄ｡ｾｯＺｬ＠ "Como u pe: 
ri udiro , de qlle v ... é (Iigno reuarlor, f·o l 
creado p.r>l ｶｾｬ｢･ｲＸｲ＠ os des:nllnd". d" CRia: 
milosn ｾｩｬｵ｡｡ｏ＠ ｱｬＱｾ＠ ｡ｴｲｊｬ｜ Ｇｻｦ ｾ＠ ... ＢｴｮｵｾＬ＠ ｲｾｳｬＬｽｙｬ＠

C",uecer 11 v .. . os u.do, R bai xo cI.n<lgnnd08 
par .. censu rRr um \l)8.n. 8CtU) pra t icad,r ｰ･ｾｯ＠
CO lDlIIRlldante da POItCIR, que, ｳｾ｜ｏ＠ Cll mprlr 
O preceilo do ar\. 142 do re'pec l lvO ｲ ｾ ｧ ｬ｜ｬｴｬ Ｍ

u/eut v ' IIpplic>ludu b.rb .. r .- C lIg" s ...,.. ....... --' 
r 

.. O Rrl. 98 do rrgull\l1Ien to ｭｮ ｮ ､ ｾ＠ qnp, 
por e.te delicto, o guaroa oeja ponido com 
dois a seis ｭ･ｺｾｳ＠ de pri 'ao, e l1ilu cu m ... ri-
lhos de armas. 

" E ｭｰｾｭｯＬ＠ para ps ta pr isAo, é preciso 
proceder na forma do a rt . 142 do dito regu
lamento" 

Por esse procedimento arb ilra rio do com
mRndanle, é ｾＮ＠ ex. de AllZ'nm modo ｲ ｾｳ ｰｯｮﾭ

sa .... 1 por uno ter sido fiel cu mpridor das 
leii, por lel-ns transgredido con.tantemeo
t e ; porém a immor.lidade .óbo, ']11' :1010 8e 
obFer.8 1\ immúbllid .. de do ·r . J oall Thomé, 
tJroaudo-se cumpltce, e eucobrlodo as fa ltas 
de <eus su bord inados. 

Mova-se s. ex., e erga a j ust içR, om" vez 
AO roeoo', de«e IlbyslOo de io iqu idades em 
que n sepultou. 

COLLABORAÇÃO. 

A s i1.uaç ão nu ta provin
ia, 

M.I e Nll1 lto mal marcha0 ｯｾ＠ negocios pu
bliros na e,;p. ranço<. pro " ineia de 88nla 
CRlll8rina, sob a pre ideocia do sr. dr. JoiO 
lhomé ､ｾ＠ Silva! 

. ex ,"urdo á voz da fazllo, despresaodo 
o,; coosel hos do,; q n. desej A0 de coraçlo o 
engrandecilllen lo ､ ･Ｌ ｬｾ＠ b"II. eSHella do 1111-
pt'rio do Cruzeiro, e. eIvado de ,Idéu ｾｴＧ＠ pre
úuminio • perseguiçOes, esqueCido do Jnl1o. 
e do bouest .. , uno cuid. de ｲｾｭＮ｣Ｑｩｳｲ＠ 011 mal •• 
que taulO " fB ige ID ao povo c.,thurlnen .. ' 

Sd 0Ih811! '!. pa ra u .iae de ｾｯｭｭｵｯｩ｣｡ｬｯ＠
Ｌ･ｲｲ･ｾ ｬ ｲ･ Ｌ＠ lastimamos que ｾｾ＠ uu_ .. , por t'Z· 

emplo ". '110 mai. de 14:0008 flll< "!rudo 
, " Irada 

ｮｯｾ＠ iufo rmárilo Co)lD o. re 
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, 

1M\lo, • qa. fie .. tio •• ｳｾｯＬ＠ e pe-
cial •• " DOI I.., .. ' ÍD palud0808, e em 
•• ,.. ... 0.0 aDiados dous pe-
• ndo .... a "slrada s6-
_ ...... 16 de largura, de ｳｯｲｴｾ＠

.... ri •• o gado que desce pela estrada 
••• 40 que póde dar lugar 11 'i

t-ud0 bouver encontro de tropu 
ID COOI que desçam. 

que por e_ logar têm 1'0'>9,10 

ｾＢＢ ｲ｡Ｎｰ＠ IIr p" imo o coocprto e em nault 
Orei! o lraosito publico, ficando até ex

DID cilindro de madeira com que se 
prewndia nivelar a estrada, sendl) que pera 
_ el-o nece",ila-se de um grande concur,IIIIOU. 

P .... ndo de.1a ｾｬｲＸ､Ｂ＠ para a do norte da 
pt'cniDctl, temo amplls informaçoe de pes
_ iosu peila a qnlll n09 diZ: "A ponte 
ｾ｡Ｎ＠ PI:! rras .. til a desabar, por ｾ ･＠ IIchltr 
complelamente da:noiticada e com o mad,"i
ralDenlo "ID rniou. Na barra do lupocú 
nla ba ｰ｡ｓＹ｡ｾｾｩｲｯ［＠ .Ii tem levado ｭｵｩｾｯｳ＠

viaodantes o cllll ioteiro, com fome e sêde e 
116 dormido à noile. ao rdento, na praia que 
'd_rla. por'lua oRO ba onde se abrig 'le 

aigumK. d. chuva e do serpno; e isto 
li o/fre qU8ndl> e iste um bom terreno para 
fazer-te uma e cellenlP e$lraua e com dirui
nOIa dupeza, comElÇ8ndo se do lugar deno
minado - A machina - com ､ｬｲｾ｣｣ａｯ＠ ao 
caolo da Lagôa da ｃｲｵｾＬ＠ tprreno solido, $6 
｣ｾｭ＠ uma ｰ･ｱｵｾ｣Ｘ＠ ponle sobre o rio: nada 
dIsto 88 faz, s6 Sp diz -ganbe-se a eleiçilo
e depois o resultado é pas5Ar uma lei que 
determiua qllftntia para ･ｳｾ｡ｳ＠ obras e tudo 
fica ｾ｡ｲ｡＠ as k-zlendas gregas. " 

E ISto é uml verdade, ｩｮｦｾｬｩｺｩｬｬ･ｮｴ･＠ ! 
Se pa ,amos para a spgllranca individual 

dos lavrador." moradores nos sertOe., 8U

jeitos ｾｳ＠ correrias dos gentios, cau.a-nos PAS
mo a IndltJerellça do governo provincial! 

ｾ･ｬｄ＠ uma providencia ao menos !!! 
Parte dos l,tI'radores, publ'es que pouco 

possuem para Hnimarem-se e se conservarem 
babita::do os ,pr tOes de Itapocú, Bllrra-\'e
Ib., &rra, ｔＸｪｾ｢｡Ｌ＠ Itajahy, Ulla e outros, 
est!ll 'Q rato e muitos abandounrllo suas 

Çllo dOd ･ｉｖｉｉｧＭｾｮ＠ ; o pre:iidente da provincia, 
q ne tudo sabe. n80 tem dado a menor pro
ｾｩ､･ｮ｣ｩ｡＠ ! 

O que pois I"perar de uma ｳ､ｭｩｮｩｾｴｲ｡｣ｮｯ＠
t!lo imbeCil. quaG de as trada como é sem a 
menor duvida, 8 do sr. Jollo 'Tbomé' que.6 
prima pela afilhlldagem, polo desca'ro com 
que tem protegido o filllatuma do grupinho 
dos Ires a.seclas que o cercavao de di .. e de 
noite, e o governa "ao como se queixa, em 
vez de serem go vprnados 11 

-sda, cousa alguma. 
O dever, poréUl, de amigo do povo, a 

obrtgaçao,em ｱｵｾ＠ no.' constituimos de de
fend-/lr o. IIltert>,ses publicos e sli";natisar 
a e Ｇｾ･＠ goveruo prol'inciBI inerte e °em cri
lerto. nos força a leva.otar a voz, em publi
co, p ra que Ｎｾ＠ nll.o diga ｱｬｊｾ＠ uno nos quei
xamo dos IDales pelos ｱｵｾ･ｳ＠ etilo acabru
nh.dos o engr.ndecimento e a pro peridade 
publtca. 

Se o sr. dr. Jono Tbomé quize se ac me
nos por coode,ceodeocia aos catll . d Ｘｲｴｮ･ｮｳｾｳ＠

atten pr, a p."oa hablliladas pxi,tentes 
lla, ｉｬＩ｣Ｎｬｩ､Ｘ､ｾＮＬ＠ de que acab Ino' d . • ｾ＠ Iratar 
por , Cl'I'tO de: arta de ouvir os contiuuo; 
quelxlIlDPs do povo contra a suo d ' , 

u 11 mlD\ '_ 
trarll'); lna. ｾＮ＠ ｾｸＬ＠ é mflexivel e parece 11110 
querer de'rr.Pllllr 11 II'Jrwa de seu procedi-
mento. lIorlDa le eh'"IJ"lOento de f d de p I rau ｾ＠ I 

rev?rlCUçO"d e de eôcundalos inauditos. 
O sr. dr. Ju ) Tho ti I 

quo tem 30 CI I I d m, muu c , aununciar 
, ｾＧＰＸ＠ e rélJl em cal"" Od tbe 

SOllrSrtK prOVI ,einl mas li. ê -
ce "idades pu L ICU: nno Ｌｾｯｯ＠ v ql)de as ne-

I ' repara a que 
o ma cresce e chegará ' , 
mediaveis I a proporçoes Irre-

ｍｵｾ＠ espe. tr i'l la contos nno n 
'A . , a o reaes por 

que JIi 'I provl uclA devo VIn'e ' 
Jo,é Fl'IlciallO ga t conto I ao sr. • ,ar u n. quntor-
a reedificaçí\o do q uurtel da ｊｬｯｬｩ ｣ ｬ｡ｾ｣＠ e Com 
tSUIO hll Ulll d"fiel' de /luatro CO", ' por 

I OI. 

E es es trtnt'l contos apparecerll.o po t 
lido o orçalDen to fe to em um terr r er 
d ," "o menol o ｾ＠ ue ueY\8 

E. se exiite, para que serve, pois, esse UI
ro '/ 

Up .... ão ｖＮｈｉＮｲｬｬｾｮ［［･［ｉ［ｉ［［･ ･ＭＭＭＭｾＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾＭＭＭ Ｍ

Exm., compenptre- de seus deveres: seja 
pre idente;- clara e francamente e de llma 
\'8Z declare-se contra esse grupinho burles
co. 

Enxote esse grupluho que o esmagou, 
porque é indigno, e ｬ｡ｮ｣･ｵ｡ｾ＠ vistas para a 
ｰｲｯｶｩｮ｣ｩｾＬ＠ e eot80, depois de bem illforma
úo, h8 de mudar de opin:ao bemdizeudo 11 

quem lhe tem aberto os olhos, porque s6 é 
Justus. 

Desterro. 8 de março de I 75. 

GAZETlLHA. 

Vapores_-Procedente do Rio de 
Janeiru chrgou a e,le porto na maohú UI> 
ula 6 do correntd o Ca/deron, e Desse dia se
guio para o Sul. 

_ es,;e paquete veio da Côrte ｯｾｸｭＮ＠ r. dr. 
Jo é .\ntonio de Azeledo Castro, ultima· 
mente nomeado preside!Jte do Rio GranJd 
do Sul. 

- O ltaJahy tambem cheg-ou no dia 6, e 
seguio nCJ mesmo dia para Montevidéo. 

- A 9 chegou o Cervanles, procedente 
do Rio-Grande do Sul, e seguia na taroe 
de8 'e dia para a côrte. 

Carnõos.- o dia 3 do C'Jrrente an
corou neste ;>orlO e.te paquete, procedenle 
do Sul, srll'uindo para o Rio de Jaueiro na 
tarde do dia seguinte. 

Chegada.- Veio de passagem no 
Cervantes o inspector da thesourarin de fa
zenda, ultimamente nomeado, e hontem as· 
sumiu a inspectori8. 

Louvor.-Extrabimos da Nação de 
L' de larço: ." Prlos bons serviços que 
prestárno na. uhllna commissBo de qae se 
desempeohárno na provincia do Paraná, fo
rno mandados lou,.r o vice ·almiran te barao 
da Lagllna, e o cbefd de esquadra barBo de 
IgualilDV. • • ｾ＠ Ｍｾ＠

Lioonça_-Foi concrdida ao tenete
coronel reforlJlado dI> exercito. FranCISco 
Eduviges de ouza Mascarenhas, para resi
dir ne ·ta provincia, 

- Por de"pecho do minis\erio do Imperio 
de 20 d" pas 'ado foi nomeauo official da 
Imperial Ol'dem da Roza o dr. J090 Thomé 
da Silva. 

- Forno nomeados, os engenheiros Jono 
Carlos Greenbalgh e Emilio Odebrecht para 
rectificar a mediçno de terr8 no 8ltO TI_pocú 
e demarcar oalra' de-tin8das á formacllo do 
palrimonio de . A. Imperial. . 

Inauguração.- o di" 7 do cor
rent" mrz foi Inaugurada a fabri ca de ｾ｡ﾭ

bno e vellas, Da ruu da prainha desta cida
de. perlenceute aos sr •. Molt8 & Costn. 

. Desejamos a prosperidade de,se ｾｳ ｴ｡｢ｰｬ ･ﾭ

elluento, e <J.ue po.sa fornecer esta ciclade 
com economia para 08 consumidores e lucro 
para os f.bricHntes. 

h. gada.- ｖｾｩｯ＠ de ｰ｡ｾ＠ a"'em no 
Camüe.! o eXID. sr. capitilo de ｦｲ｡ＢＧ｡ｾｯ＠ Tho
maz Pedro de BiltPllcourt ｃｯｴ ｲｩｭｾ＠ repre eo
tante de t.a provincill na camara tempo
rarta. 

1: artid •• - Parti0 para n cidade da 
Lagl!na o.nosso dlslincto patriclO o exm. sr. 
dr. ｉＧｲｾｮ｣Ｂ｣ｯ＠ Carlos da ｌｉｉｾ＠ que veio vi:iitllr 
a provlncla e 8bU$ amig0 •. 

ｾｯｳｰｲｯｮｵｬｬ＠ 10..-Por ｮ｣｣ｯｲ､ｾｯ＠
do ｾｾＮＧ＠ votado unnllimemeute, fOI ､ｾｾｰｲｯﾭ
n.uocludo O rednCl0r 1este jorllal, que tiuha 
ｾｉ､Ｂ＠ ｭｬｬｵｊｮ､ｯｲ･ｾｰｯｮ＠ IIbilisar pelo presidrlJ-
te d.!1 provlucla, e pronunciar pelo dr . _ 
vermo. e 

.0 proce o cnhio perllntp a relaçno do dis
trtcto, que nno. podia tolrrnr ｳｾｭｰｬ｢Ａｬｮｴ･＠
monstruosidade Juridica. deixllndo d t ' d ' e a ten-

er 80 r.ecurdo luterposto do despacho d 
proll u nCIU, e 

e ｾ･＠ dia, indo uCl'ln bllnda de mlhicu to
car, cada de ｱｕｾｬｵ＠ IIcabnv8 do retebpr a 
ｾｾｾｉ｜ ｣ｾ ｲ＠ ｾＮ＠ vICt,OrlO e do trtU mplto, abi o .. o

este JornAl agradAcell OdSIl prov 

nllncioll, onde censurou clarameote o pro: 
cedimeuto Illqualificavel de seus perseguI-
dores. 

A musica sahio a percorrer as ruas desta 
cidade; subirao 8Q ar numerosos foguetes, 
e mUitos vivas se erguerl10 n causa da 
ju'ttça. 

ASSOlllbléa provinclal.
Até hojr. lO de Março, nno tem podido 
s. ex. reulllr os membros da nssembléa pro
vincial, em numero que possa haver \l io
stallacno. 

Doze dias jl!. forno decorridos, e a pezar de 
roO'OS e ameara, ainda nBo ba numero, ou 
o' . 

por outra os deputados nrgilo-se a vir to-
IDar a'8eolo, sendo presidente da provincia 
o sr. dr. J080 Thomé da Silva. 

As bases da companhia 
ｃ｡ｴｨ｡ｲｩｮ･ｮｳｾ＠ de ria ·ão 
forBo ｰｵ｢ ｬ ｩ｣Ｘ､｡ｾ＠ 00 Despertador de 1.. de 
?Jarco. 
ｃｾｭ＠ mais vagar diremos alguma cou a a 

respeito do assumpto que a todos inte
resa. 

O part.ido conservador_ 
_ A reuni9D de 21 de Fevereiro, addiada 
pelo motivo por todos conheCido, lerá lugar 
domingo. 14 do corrente. às Ii hora8 ｾ｡＠
mRnhll. , no sobrado do sr. Vinha. á rua do 
Principe n. 50. 

a fim da reunino é eleger os mpmbros 
do dirrctorio que deve se .. ir 00 ｢ｩｾｯｯｩｯ＠

de 1875 a 1876. 
Devem comparecer todos os correligiona

rios politicos. 

Fosta do Senhor dos 
PasSos.-Depois de amallba terá lu
gllr a desciJa do enhor, e domingo a pro
cassA0 . 

E' uma das ｦ･ｳｴ｡ｾ＠ mais concorridas em 
no. li provincia. 

Hennh\o 'Iolltlca. 

Nunca co tnmei atacar a nioguem sem 
er chamado á lerreiro. 

ｄｴ Ｇ ｮｾ･ｯｬｩ＠ a ｵｾ＠ Calsario escriplol', que, 
no tlltullo de Certl-me, nflO IrepitJou de e -
quecer o mais santo seutrmeolo humano _ 
li re>peilo aos mortos . 

fil'pelli o io ullo que e me dirioiu' e 
/la 1;1 pruI'ar que já fUI considerado o "unico 
que podia proteger o sr. ll.lmos Junior fiz 
p!lhl lca r lima carla, em que fe iUlorou 
qllem Itnho mais CJrO Da lei ra. 

ｃｯｾ＠ i3S0 uno commelli crime, porque o 
ar!. 93 do cod. ｾｯ＠ processo Caculla o liSO 
dils carla !JUrIlClllilres. alé ｾｭ＠ juizo. 
quando prolUU conlra seus aulores. 

i'ião o f,lria de certo. si o mal aleOlll1'3-
do ('scriplor. nno e lemlira-se de. por 
sarca mo. ｣ｾ｡ｭ｡ｲＮｭ｣＠ - !ummldade polí
tica , o quo nno ,o u. ma i " Cui roopo l3-
dor do' ｾｾｮ ｬＧ ｦＱｲｩｯ＠ do mUllos. que andào 
hOJo do 'Irga alçada, COIItO é muilO ,ubido 
1'0 1 que, rrli7.meulc cum o ro<lo bem ｉ｣ｶ Ｂ ｄｾ＠
lad?.1'0 so llJzer quc Irab.dhci, fundoi e 
dirigi um P31lido, o con e .. allor grnuino 
do'do 18G8 alé 1873, e 0[10 !ll'di, lIem ｉｨ Ｇ ｾ＠
a menor I erompeosa do meus sen iras a 
･ｾ｣･ｰｾ￠ｯ＠ ?a di<lillcçáo de meu h>ac: ｣ｾｲﾭ
ｲｾＧｬｬｧｬｏｬｉｵｲｬｏ＠ quo 1" IunlatianWOlO elege
ｾ｡ｯＭｭｾ＠ e I ｣ＨＧｉｾｧ･ｲ￠ｯ＠ me ｰｲ･ｳｬ､ｾｮｴ･＠ du Ili
ｾ･ｬ Ｇ ｉｏｉＧｉｏＬ＠ da ramara municilJal, elcllor mais 
olado, noelllbro d'a . 'ellllJléJ prOl in . I 

(o que ,Iesde 1850 rui) o ｉￍ｣･Ｍｬｊｲ･ｩｴＱ･｣ｾｾ＠
､ｃＡ ｾ ＢＱ＠ corl'oruçno. U 

Disto se I tJ quo ｯｾｯ＠ Irab·'lh . b' 
ｾ＠ d 'u I flor a 111 t -

ｾＬｯＮ＠ e cmplcglis ｰｵ｢ｬｩ｣ｯｾ Ｌ＠ ｴｬｯｾ＠ quac lira- Il 

ｾｾｾｉｾｓ＠ do ub I lallcia, COIllQ oulro o fizo-

Qunorlo 010 

ud 'ltlu 
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ro, Faria, E luni lau. ｖｉ｜ｬｾｬ｡Ｌ＠ Jo é PurO
rio, ｌｯｰｴＭｾ＠ e oulros, e ;.6 depuis, da ･ｬ･ｩ｣ｾｯ＠
de elombro, que ｧ｡ｬｬｨ￡ｭｯｾＬ＠ rui quo algliu 
ｾｯ＠ aCluoles, hOUleu tio grupznho adhorirào 
a e ' c parllllo, 

Utlje: porém, elevadu 11 Ilosiçõe, quo
rem prllua r como o primeiro I!! 

Quem crn a ｯｳｾ･＠ ICIIIIIO o r, fiamo Ju
nior? 

ｏｩｧｾｯＭｮｯ＠ 10110 , ° quu ho)o é 010 1I0111\l'a. deve·o ao par. 
IHJo cun elvador c illdubllalelrncnlc li'6 
gl anlle pallp n,\ sua elel nção. POt que Ira
b,dhei li IIll1il", Il,II'.1 que o p.lflitlo Illum
ph,l' e, c do :lllIlI1llho do Ilarlldo rc-
UIIOIl a Sua IIrO'IH'1 idJtle, cumo se uiz 

que oão lilo par lo ncs" 1 I 

De mui,;, (I meu CóI racler Dão sc leIO 
mudado, pela ubs ri iencia do Iloder. 

Fui Iklím.l de IIIll1ha tleoliral'üo a um 
hUlllem qUl\ ' uPlluuha agr ,tl let'itiu. e 4ue 
ｶｾＮｬｉｯｬｬＭｳｯ＠ ｾｯｮｬｲ｡＠ OI i 111 , POI'lI"O poleu
di que o parli.lo O:IU uevla ｩＬＬｾｩｉ｡ ｲ＠ a impo-

iç:1O lia ･ｾ｣ｬｵＬ￠ｯ＠ de 11m palricio nos o ua 
chapa enillorial. 

O'ahi veio luuo, e o que orlo sabiflo dos 
segredus, vull,lfão-,;e conlra IIllm. indflsi 
\'C o 'I'. R.IIIlOS Jllllior. que 3mbicionaudo 
posições , linha l\ecpssillatle de acumpallhilr 
o Ilolrro tlo per egulçfJo que se fali" rotlar 
cl/olra miul. 

Fui o c '1011 impa'sil'el a lutlo, coufiôdu 
no meus LEA F.S CUII el'gion,lrlU';, ,,'a
quelle.,; que ronhecem (\,Ie emprc me coo
serlci lia l'crtl.llleira posiçào, em quu, por 
ullauimidade de vul",. fUI ru llucadll c, m a 
ｲ･ｴＧｬｾｩ￣ｵ＠ ue 12 de ｆ･｜Ｇ･ｲｾￍＱｏ＠ tle 187t. em 
rellnião tio IlilltlUO. em cuja <lCla e lã •• ;lS· 
sigoados os ｳｲｾＮ＠ ｏｯｭｩｄｧｵｾ＠ Luiz da Cusla, 
3LlIIoel ViI-ir,1 Fernall,lps, Furtunalo José 
I)I ,'S , Gil IJoIf X'I ' it-r :'leves, Jo,rfillo An 
ll'olliu dt! ;\Idl , •• ｊｾｊＶ＠ Vir'l'ntll Ｈｴｾ＠ Cal voltho 
Filho, Luiz AnlolllO tle SOUlil , Llliz ｾｉ｡ｬｬｬＯ･ｬ＠
de OIÍl'eira, Manoel Frauei,co T,lIal e". 
J sé n ,III10S da Silva, \nloulO J aquirn oIa 
'd lJ 'Imt ' ｆｲｯｬｮ｣ｬｾ Ｂ ｣＠ Llllz oIe S'l uza COII· 

r.oiç:io, Ju,é C,"HIltlu.Capdl,1 e oulros, pelo 
que heut Sll vê que l'I me. eCI -I"dos- o' 
vulus em uma relloião de 8:i cuoseC'l'ado
res. ｮ･ｾｬ｡＠ r'apiLd , para dlr igir o parli,lo, 

Enlrel,lolo hoje. com o maior tie'plaote. 
quer'.e tle'collhecer, Ludu ! ! ! 

Fdizlllfole e,lou lu-li ficado, 
E' O sr. Rautos Jllnior, q lem leio con

fessar que «Iem COII'rieDcia Ile haler-lIIe 
preslado ser I iços reaes, tlefeudelltlo-me 
pela imprensa, e dJodo-me loda a rorça 
moral. )) 

Ohl eolãojá Ihemereri muilol!1 
Aproldeçú-Ihe a ctJllfi S'IO, , . 
TalllhclII seri ,l a sua tnexpenencla que o 

10l'a Vd a isso? 
N:io, cerlulllenlo. _ ' 
Uu fOI aclo tle jllsliça , 011 6111ao, perr!"Il,1 

diul-o, suas I i,la- erào mOlltlas ptiu lolc' 
re se va Iticular, , 
ｾ￣ｯ＠ acrrdilo, po.ém, qUA ｴｬ･ｬｾ｡ｳｳ･＠ de 

ler em l'lsla, como ､ｩｾ＠ c, ;1 t3'" g' atldão e 
Ｎｾｹｭｰ｡ｬｦｬｬ｡＠ a que era lellado todo IIque!ll' que 
comigo lllicsse tratado pela prll.ce,ra tltz . ..cI 

{;,Io ou rui ｾ･ｮｩｬｩＧｭｯＬ＠ ou ,.iucera tlcvu-

lacão, . 
'tscolh,1 o r, Ralllos Jllnior o que qUller. 
Se elO Olllro IClllpO mil rrucurava c"mu o 

_ unlro que lhe potlia prolpger ｾ＠ porque 
agllra , depois de se tornnr experiente, sou 
para ･ｬｬｾ＠ wmo se não ex/Stme 11 

ｏｩ＼ｰｾｮＬｴｬＭ ｾ Ｌｉｬ･Ｎ＠ cu lIão ti ｃｏｬＱｬｰｲｲｨｾｾ､ｯＮ＠
Ao qlle ｰｵｾｳｯＮ＠ porém, ler ､ｩｲｾｬｬｯ＠ ＡｲｬＧｬｬｬ｡ｬｬｾＬ＠

pelo meu meio seculo de Idade,' é ao ｲ･ｾﾭ
pei lo tI'aquelle que pOUCtI CII,IIS lem ｾ｡＠ 5 
lu,ll os, O lIlIJI aind ,l se 1110 Ira Inexperiente 
cu mo "0 20 alluos. scgJo. lu dl'so. 11 d 

Num semp,e é pos.,vd lIotrrer ca a o, 
Foi o que fiz, 

Opiuliu .'aCluuhumllle 

quo hOJe Rle mo vem gucrra dc exlerminio 
IlOlillco. 

O 'ixo-Ihes o dirello alI'O de mudarom 
do pcn amplllo; OH ' não é bom lu}arcm o. 
pratos onde comerão. 

Acrodtle o 1'. Jo,ó (lamo da ilva JII
niol' que eu nflo o ,ICOIllP,llIh;lrel. 

'ou·lhe rcrcnhtlcldo pelas dclesa que 
rez lia P'OVInCIa , .ob o allollimo para UP
rellder-me dll accu ,ICÕ('S de aOVt'r"" ius 
POlllicos. e 1'01' ｩｳｾｵ＠ ,elli p' e o Ilvo 11,1 ｭｾｩｯｲ＠
｣ｯｮＬｩｴｬ･ｲ［ｉｾＬｩｴｦ［＠ mas o r. Rllmo ' Junior. de
pu" tI,\ tllssllh'lIri,1 Olllralç;lo tle 17 de 00-
zembro de I 71. se clIos-iluio meu rll ,d, c 
tlesdePlllllo r"'luci - o tia mem "I'ÍoI, VI 10 4ue 
lecollheci nfto ser curl('llglolloHlo sincero. 

Elle. scm unvida. linha esqurrido o pe
r iodo ､ｾ＠ UIII arllgo \lubllc,l uo 110 Constitucio· 
nalll, 78, qlle dl/Ia as,illl:- • O Illu,lra
,lo e dignulllo,iocnle tio gremio, H. lanoel 
José d" Ollleira, ｾ＠ '1 10" M ｜ｬｾ＠ E. -
ｐｅｉ｜ｉｾｬｦｯＮＢｔａｽＩＢ＠ E ｾｅｇｕｬｬｏＧ＠ POL111-
COS de:'la provlllcia .cil,. , ., . ' .. 

Esquece0 lambem parle tio arligo do 
11. Si tlu me,mo jUID,Il:- «:'Ia IlIla dos 
pl'lllcipio , ou, 10 1 neiu ' .Ia inldligencia. 00 
embJles d,1 iué,lS que c pruculilo e cI,'re
cer e ｣ｏｬｮｾｮｲ･ｲＮ＠ não deve ser admúsirel a 
anllu ali<1.da na pedra lodosa do 1/1.tl/lO, 

Quallllo o gume da ,11 ma sClnlíllanle da 
illlclllgencia. não Llaz por escudo e bloquel 
,I I azão e o d"Pllo, é quc o lutador cobarde. 
col/oca·se no terreno lodoso e escorreg,dw do 
Insulto e do sarros/no para altrar o bote 
traiçoeiro tiO adrersllrio leal, - que se .os
tenta ai/IVO e s"braTlceiro. 

1s1, não rui eu q"ern escreleu; e por 
1:lOlu rum o ｾｬｉ｡ｬ＠ de-te UOU pClÍodu digo 
ao sr fi,IUIO Juniof o que roi, u que .0 11 e 
o que serei; i.lo é, d,, "1\e 11m , pala uude 
VOtl. 

Sou conservador c nfio ｧｾｮｨｯｬｬｬｯｲ＠ ou io
ler6,spiro pultllco. 

Pod!:1 áõ oulros dizer bem alIo olllro 
1,1010 ? 

Julgo quc não. 
Ursc,lIlse o r. R'lmo, Jonior: para mim 

s s. já dei\ou de exisllr iI muilo lelllpo. 
Queira desculpar- Dle. IIslo J rranqnaza 

com que lhe r.dlo. 

Oeslerro,7 de ｾｵｴ＠ ço de I 7!j. 

4I, J. de Olivetra, 

o processo lIlandado ins
taurar por S, ex_ 

Tpmos até hoje guardado ｉｉｾｮ｣ｩｯ＠ relati· 
vamente ao de·;pacbo de pronuucia, exarado 
pelo juiz de direito desta comurca ､ｾＮ＠ Seve
rino Alve. de Carl'ulho, no procP'so de res
ponsabilidadp. ruandlldo contm oó. ｩｾｳｴ｡ｵﾭ
rar pelo Retual presidente desta prOVInCla, 

Sempre COllvencidos da ju ｴｩｾ｡＠ que nos 
as,istia, desde que ｰ｡ｾＺ［ｾｵ＠ pela mente de 
, ex spmelhante es tultlcla, ･ｾｰ･ｲ｡ｶ｡ｭｯｳ＠ a 
d'eci,'Ao final de"sa Inrlu,truosidade. juri?ica, 
para mostrar ao publico qual a ｬｾ･ｰｃｬＡｉ＠ de 
um presidente e Il rectidno de um JUIZ, que 
u!l" é e.touteudo, 

Nao discutiremo< ainda ( e por ventura é 
necessario todo eSie proce.so, desde ""8 ｾｲｩﾭ
gem, para vêr o p,ublico como é deótrlbulda 
1\ Justiça e gllralltula ｳｵｾ＠ liberdade contra os 
iuteresses e wcanhas palIOe! de autOridade. 
v inga ti vas e estu I tas. 

Esperamo. a remes a do processo que se 
acha 00 egrpgio tribunal da Ａ･ｬ｡ｾｯ［＠ porém 
diremu' desde já-a persegUl,çao contra nós 
movitla fllgio. levtindo com"lgo ,o. Dome de 
um ｰｲｾｳｩ､･ｮｴ･＠ e a figura ､ｾ＠ ｾｭ＠ JUIZ para se
relO collocados no ｦｾｯｮｴ･ｳｰｬ｣ｬｯ＠ da relaçao de 
ｐｯｲｴｯﾷａｬｾｧｲ･Ｎ＠

Este Iribunal de justiça ,esc reveu por ci
ma dvó ､ｯ｣ｵｭ･ｮｴｯｾ＠ do preSIdente e dos ､ｾｳﾭ
pachos do juiz dua ｰｾｬ｡ｶｲｴｬｳ＠ condemyatorlas 
de sewelhante procedlmento-mepcltl e per-

QJ8ndo aqui foi recebida a Doticia de D08-
Sa de , prODuuci , por um accordno uoanlme 
da relaçno, mandou o presidente ellpalbar 
que elle nBo tomllra parte alguma neue 
proce dO, celebre em aua origem, celebre em 
seu andl1meuto, celebre pelo juiz que Delle 
fuuccionoD. 

Hcje" ｰｯｲｾｾＬ＠ ｾ･ｺＭｳ･＠ a luz, e c juiz que era 
o prllnelro " Ir Vlil.Br nOJ logo que chega
Vlimo· ､ｾ＠ fóra da provmCla, prompto e in
fulllvel em SUBS despedidMs, que 008 abra
çava qUtlndo la a embarcar para sua via
gem; o juiz 'lue muito coolrari.do ficou 
com a deml ·s,o que soffremos do cargo de 
prr,mottor publico de ta comarca; o juiz que 
｣･ｵｾｵｲｵｵ＠ o prúcedirnento e.tulto da predi
dencla; que .empre ｮｯｾ＠ tecia 08 maiores ｾｮﾭ
cOlUios.foi esse mesmo juiz 'em independen
eis alguma que deu um despacho de pro
nuncia contra as provas liquidi.simas dos 
autos I 

E e e juiz ainda teve a coragem de de, 
clarar nos, commovldo e pesaroso: "Com 
grande vexame o pronunciei,O!lu imagioa 
como fui contrariado !!" 

Oh! o juiz confe a que a consclencia o 
accua ､ｾ＠ uma inju,tiça cOIDLDettida 00 des
em penho de .eu sagrado sacerdoch, e o mes
mo juiz ainda sustenta seu despacho em gráo 
､ｾ＠ recurso! 

Aoncle encootraremos uma explicaç!lo para 
estes actos Y 

erá licito invocar a coacc!lo ou a subser-
viencia do juiz ｾ＠ , 

no, o poder }udiciarlo é iodependeote, 
iodependencia e.tabelecida em nosso pocto 
fundameotal, para garll.ntia dos direitos do 
cidadao, 

A prova da arbitrariedade das autoridades 
foi uma banda de mu.ica ter percorrido as 
ruas de"ta cidade, erguendo vivas ao trium· 
pho esplendido d. ju.tiça. 

Morreu a perseguiç!lo, e s, ex. teve de p -
si. ti r de .eu palacio a repronçao de Ｖ･ｾ＠ )
qualifica vel procd i meu to, mando ndo;l o
rar u I'l'uce .u, as im .:omo no <lia em 'J"e 
completava um anno de administraçno. 24 
de outubro de 1874, teve de presenciar, DO 
meio de eu. aduladores, a rpprovaçAo con. 
tra .eu acto pelo qual, sem motivo algum, 
derolltia-oos do cargo de pro:notor publico 
desta comurca. 

Porém, temos caminhado de triumpbo em 
triumpho, e s. ex. cudll vez mais se de'mo
ralisa, arrastando cOlOsigo mais alguo. po
bres de espirito. 

Batido pela imprensa, s, ex. nlio so de
fende, mlinda instanrar processos, e eil-oa 
que apena. servem para sua completa du
morallsaçBo, 

Seus desasos, seus de'8tinos, seus des
mandos, nno podiao deixar de produzir ef
feitos anal8gos as .uas CHusas. 

Ajuste. sr. dr. Jollo Tl\1mé. as cODtas 
COlO 'eu juiz, e saiba que em anta Clltba
ri na houve al'l'uem que descobrio, e paten
teou sua completa oibili<lade. 

Esperemús agora o processo para nUlo 
aoalyóar o juiz e o presidente. 

r. Redactor da OP!XI'iO cnUIININSl, 

Queru pedir-lhe o follor de e,lalllpar DO 
seu jornal que nesla fregueda os orphflO$ 
andiio de rtll ｦｾｉｉＬＱ＠ ｾ｡ｵｴｬ･Ｌ＠ Ile bom lamanho, 
pl'}.1 eslr,ldds melltllOgalldo o pão dll cari
dllde publica. 

Porque 1 porque 1 porque aqui o DONO 
govCI DO provinl'ial não It'O) nem zrlo, nem 
ra rid ,lI le; zelo em ligi,lr o dar "rovitlenclal 
para qua aquelles 1(ogo. lellhão uma OtCIG
pação hOlle,la c para o ruluro Il'jllo boa ci
dadãos. ulcis á si e a palria; caridade. per 
que seria uma esmoi. ,c o juiz de orpblO I 
o cu rador geral se lembras em qUI dlode
lhes UIII IlIgar Da compJohia de .preld .... 
madoheiro., OI ilavio que estes IIlDiotla 
crea sem perversos, deVI o e 111 

Ora. se cabe psle ped"elube DO ... r __ 
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.... iço' hu ... Ida", ｰｯｲｾｯ･＠ ｰｾ･＠ m que 
o ... __ "....,., quao dd.genll' pre-
.i .... o I ... e I' .'00 lembre-su uo quo 
j falta .,0.. .rdado 

Um barrarelhelue. 

ｲｬｮ｣ｬｾ｣ｯＬ＠ 6 de março de 1875 . 

ZIG-Z&G8. 

o Ir, Eloy ｡ｬｬ､ｾｴ｡＠ 00 di,l 1) do correnle 
IprllDl.ndo ,. ｉＧｲ｡ｾ｡Ｎ＠ em ｾ｡｢ｾｲ＠ C01 que 111;1 

rll n.lll'gal'. e I,or i"so rtreiava ｡ｬｧｵｄｾ＠

kiziOl auode f OIS-C ,1,li de qu/lha. 
O 'Iue é. lo é que uesda a ｰｲ｡ｾ｡＠ man-

"Indo. 

o ar. 80 i •. Oelfino. Eloy já IIflO se cho · 
aio I palacio. IlIoIS em cOlllpenóação ,:io 
,.r. o ti iohu "m freule a palupio. chamado 
Jlei"'ardl, e 11' ali d,zeOl- qWlllttun m/ltaltu 

16 iUo. 

o dia da ｩｬｬ｡ｵｧｵｬ｡｣ｾｯ＠ da fabrica de sa
｢Ｎｾｯ･＠ ｷｾｉｉＢｳ＠ ,to HS ｾｬｯｬｬ＠ & Cosia - o sr. 
JOÍlo Thllmé dt!<cslI as e cUllas do paco 
tristonho, .0rumbatlCo, mas... soslIlho' e 
• Rico. 

o Ir. Eloy que Dão c.l oça rOl namorar 
pal.ltio, e Ilue se al'h,1\ a no IIsiuho em frcn
le. ｾ＠ o sr. R,,-as - f"rão ｾ･＠ e-gllel ' "11 ,1 0, f' 

lá rlwgá,ãll m\;la hor •• Ih'pUI', sell'lJl e de 
loulte e CUUI I ereius. 

Q ,e all.ylllo"I 

o sr. Juca 0,,10110 lambem roi . e um dus 
da r".I,1 ,il uu se jl.lfil ｾｬｉｯ＠ e 111"'6 lhe: 
) Hutllem . e-lá. com uma ＱＰＬＱｾｉｉＢ＠ "ullrilo. 

- ｎｾＢＮ＠ é tlDla encommellda de SolU:IU, 
lIue 1&\0 par. llllUIlra. 

fiasco Iremendo lem feilo 5 ex. com a 
lUA ｾＭＵ･ｭｬｊｬ￩｡Ｎ＠ Alé b,.je aiu la IIflO lel4J 
quorum para arenga r. e deHer as ･ｾＢＺ｡､ＬＧＸ＠ do 
paço - j\ralc. SiZlldu, ma . ... ｾｹｬｬｬｰｊｬｨｩ｣ ｯ＠ e 
illlellal;ellle. 

Domingo, 7 de lb, ço. vÍl é" ｰｲｰｧｾ､ｯ＠ lia 
saca,l. 110 ollão do Sul. o ｾｲＮ＠ I'illlu Rrag ; 
olhava para ｾ＠ barra do Sul. e nflU I la a 
IÚ e}ada velmhaj ma ｊｦｩｮｾＱ＠ oHl beolou
e .. ｨｯｲｲｩｾ･ｬ＠ ､ｬｾ｣･ｰ￣ｯＭｵｭ＠ óm iu ｾｭ＠ qu e 
se ha: • Não po'su, lIem duvo lomar palie 
DO Irabalho da preseule se são .» 

Exm., embrulhe. guarde, encalole a 
arroga, e ｾ｡ｾｮｩｬｬｨ･＠ para a C6rlej ahi aple
eule DO DIIU/ 110 a prOla de eu IreOll'llllo 

fiollCo. 
QU8nlo ｡ｮｬｲｾ Ｎ＠ exm '. lI3 e lada aqui ｾ＠

irDilo -iwel, rl ,licula. 1IIIIcccu le - já nos 
mele dó. 

o goçerno i:' lho apolllou o camillho. 
oome,lIarlu o vlliri. I d,l ro a. 

AIJIIIIIIl Ó ai " 16 tltl ｃｏｉｉｉｾ＠ . 
A' Ｂｾｉ｡＠ do ;, rpOIi". riu qhe Cunrcilo g a 

o r. Juao Tho né cm f.lce ,lu mini'ler io 1 
Do mc mo '1'10 o ,r. Ju,ó Dclfillo. 

Tri ｉｾ＠ po ir,'1I a do .... Joã, Thomé: _ 
o Olllro dI" 011 1,1 e lHe ｣ ｮ ｣ｩＬｬｉｾ＠ a mJlllf', 
ｉＢｾｯ＠ de la pai ＱＱＱＳￇｾＰ＠ 'llIC I Opl ow .. I a o aelo 
31blliallo do CI. - dCllllllllldo o P/o
ｭｏｬｯｾ＠ II"r não qllerer C'16 Curwar-se as 
sua .mpo-Iço,'- lI,ucrcnlf j hOJu I'n',CII('I-
011 e ｏｕｾｉｏ＠ a.fI!p rolução tio seu proce"o 
de re. ｰｯｮｾ｡｢ｬｬ｡､｡ｴｬ･＠ conlra o rue nlU Cll
prolllolor. 

Que Ira-1o Jlo-içrlo! 
E 111 a I IrI-le ililllla o lorna. qllanllo r 

O vê relldu pela coalas pclu seu pr upio, 
｡ｭｬｧｯｾ＠

O'lhliãu ｾﾷＢｴｬｬｬ｜ｬＧｪｬｬｬﾷｬｉＢＧｬﾷ＠

EnUo. não \ás ao I oltarclle y 
- T,dlel. 
_ Niio ＢｾｉｏｏｬｏＬ＠ rJltar. porque bom abes 

que somo da socle/(ude da (rente. 

As,im f.lIal:'lo ha algllm lempo. Ilois 
ｊｵｳ￩ｾＮ＠ em CtlS.1 de oulro Jo-é: um er3 arlo, 
oullo era {I 110 , o oull o ... (eli •. 

Qllom será o presi!lenlo da assolllbl6a Ic
gi,lali lU plovi llcial ? 

Ain,la ronlinuará o sr. IJiul,1 Bra(1;a? 
011 CI á sub-lllUldo pelo seu compauhdro 
d enlpre':J? 

E allnde licl o sr. Ra mos 7 
E aonde fic ·lo sr. CtII"dho? 
:'crá bom chamar-50 o sr Jura Oel

flno, )l.lIa fJZer tlc apparecer csll con ' 
(usão. 

ANNUNCIOS. 

ｾｯ＠ p" ....... o (;ollservndo.·. 

A rOlllllno para elelçào do UI)I'O direclo
rio que fui addi,Hla por molho imverio o· 
IHá lugilr nu Domiuóo U do rorrenlt! mez, 

ás II horas da '"anhj, DO ohradu da rua 
110 Prlllcipc n. 50. 

Solllcilu o rOOl)lolfecimenlo d,IS inOl/ell
das ti rOIl rl igl oualÍos do 010, 1110 pari ido. 
par,. que se malliresle a livre csc, lha dos 
cid,lIlãus 'Ie SU,I coufiilnça que o devem di
rigir 110 bicnio seguiulc. 

Deslerro 7 de Março de 1875 . 

O )ll'osidenle honorario 

Manoel José d'OllVeira. 

PROGRAMMA 
DA 

Aula noturna gratuita de S, ｲｾ､ｲｴｬ＠ Ｎ ｾｰｬｬｳｬｯｬｯ＠

INICIAO\ P"LO PROFIl-SOIl PUBLICO EFrECTII'O 

ｂｅｾｊ｜＠ III C IIHLIIO IJE OLl\WI,\. 

Conselho dlr ctor 

OIRECT' li : - O III/cillr/or. 1', esidenle. 
VICE IlIRECTOI\: - O I'arachll . 
CIIMMlS ARW: - A. li/berro de Carv,,/lIO. 

No illll'cdimpnlo do Vice - ＨＩｩｲｾｃｬｯｲ＠ ou 
Cornll,j·salio. ｾｃｉ［ｉｏＮ＠ ｰｾ ｬｯ＠ I'ror"·'OI,lIlo ｾＱｉＱ＠

tII,doria. elllus -lIb-lllulo' II'CIII IC ,i . O 
ｃｉＯｉｉｉＯＱｬｩｾＭ｡Ｌ＠ io. 1"111 ｾ＠ iUCI/II")' 11 101 ､ｾ＠ '1",11"
q 11'1 su/\ iços, á si Ilelcr,"iu,IU'h pclu Ih
luclor. 

/ti \n.lll \ OE E\ ｉｾｏ＠

1.' AULA 

1- :lI' li "I,'to , mlof," ,'111 ai "I,HI(). 
II-LI'll ura. c'CIIl'la o ollh,.graphin. 
III-ArílhOlelic" ｾ＠ melrulugia, 

2 .• 
IV-Allellliio. 

3'. 
\ -COllhPriIOPlllo. !lI allcus c Ihcoricus 

de ,'gllcultura . 
{' . 

VI-GyOlnn . lica . 
fi aU!.ls ｲ Ｇ ＬＢｲ｣ ｬｬｬｮ｡ｲｾｯ＠ 11,IS ｳｾｪＺＨｬｉｮｬｴ｡＠ , 

qll "rla, o '0 I •• Ｍｦ｣ｬｲｯｬｾＮ＠ Ú rllml'çOlr 11." 6 
ho", s. A '1,J"rla, r r6m, fllllc('ion,Há ('111 

nado e horas marcadas pelo re: peclho ｰｾｾﾭ
ｦ･ｾｾｯｲＮ＠ rom ｡ｲｰｲｯｾ｡ｾｦｩｯ＠ do ｕｉｾ･ｾｬｯｲＮ＠ ;ao 
ｾｩ￭ｯ＠ aJmi ｾｨｯｩＬ＠ n,IS aul"s-OI'IIl10es. dou-
11'10.,5 ou !)U"cslJuer m,'DlfeslaçOes de encon· 
110 a ｒ･｜ｴｧｩｾｯ＠ tio E,.I,1I10 e us bOIl' colull,esj 
nell\ se P"I mllle n'ellJs enllar arm"do. be
ber, ou rumar ou Iraclar de eou aS e Ira
nha ao esludo. 

NU. Os alumll('Ô em fl'elluencia ｣ｯｵ･ｾｬﾭ

I'crflo com as luzes e com o mais que procl:lo 
rOr. 

PROFE ORADO 

1.' AULA 

O Reld.' PJro,.ho. o Pr .. fe<sor n. c..r
I ,IIhu ,1'Olllclra, o cjdJdflo A. fiilleilo de 
Carl,.Iho. 

AdjuIIClo: -A. da SllIa Flores, I.' juiz 
ｍｾ｡ｺ＠

O; cidad:ios T. A da S. Hores e C. P. 
Hoschl, J. H. ' cheppillg. 

3 ' 

Os citlntl[\o 1. n FloI es Filho e J. A. 
PCI ｾｩｬ＠ a. 13. Haclldchell. , . 

L. Allembu rg, inlorino . 

ａｾ＠ materias tle eo 'ino e o ｰｲｯｦ･ｳｳｯｲ｡ｾｯ＠
poderão ler ,llIglllenlo, quanllo á necessida
､ｾ＠ jlllllar-se a possibtlid,ttle. O. enc,lIgos 
､ｾ＠ CO 111 IlIÍ,sa rio e prore sure ,serãu OI'CI)
Il"du:,. d'elllr c os mai; "pios , por maioria 
tle Ｇｯｬ ＬＬｾＮ＠ em eleição ｡ｬｬｵｬｉｾＱＮ＠ segulldo ou 
quauuo enlender a lespeclÍl'a adlllí .. islra
ção. 

Não IIólle fazer parte do pessoal eleilo, o 
prufitellle hdo ,oiluAoj lodalia. guardando 
a ' regras vrescliplil 110 presellle Ilrogralll
ma,l ló, lo or lolerado. por ｩｬｬｬ･ ｲ ｬｬｬｩｴＱｾ､･Ｌ＠ oa 
quarla aula sÓmenle. 

Matricula 

A malricllla, em ｣ｾ､｡＠ 3111a, será feil a, se. 
glllldo o ＱｉｉＰ､ｾｬｯＮ＠ 00 re:,pccIÍI'o livro. Ilor 
11m dus ｰｲｯＢ Ｇ ｳ＼ｯｲｾ＠ ｉＧｲ･ｾ･ｬｬｬ･ＢＮ＠ ｰｾｮｬｬｬｬ･＠ li 
gllia . p ssad,1 pl'lu Uireelur OI. VÍt'e-lJirrclo r 
enl ,ell IlIgar. [SI :I< guia, firilrão arrhÍlil
,Ias ,11611 fi 11 ti" a 11110 11'1' lho. 1'\:i1l SH;'IO ad · 
1UIIIIIIIIS á IlIalllnd" ou, "i m,dl iClIl.lllus , 
"er:iu de"pedld .. . ,I.IS aU!.1 : I.' Os ｬｵｾｬｉｬ･ｩ＠

Ite cOIII,'gIO: 2' 0< tlll bul"lIlo_. ellrin. e 
'Ie,ofllellu-; 3' O, r,Clillu. e IS IIJ1'lIores 
de qllillulZO "nIlOS de itlade. em qlh,Ulo u[ao 
se rc.ulle o conll ai iu. 

Ar hl o 

A cargo do Dircelor ou Ile um archilisl<l 
Jlur ｲｬｬｾ＠ 1Il1l1lrOldo ; ､Ｇｾ ｬｉｬ ｲｬ｜＠ o pe,,-oid del lo. 
c"larà o illlhlvu. ,lo lI"al f. .. :Ju lIatill os li
\1'" ti" ＱｾＱｦｉｬｉＮｬｊ｛ Ｎ ａ Ｎ＠ "rio, • 1'''PI,'' l' Cufle'
I'lIl1dl'IICI,''', CIIJ" r"III,IS.:1 eXCI'l'çüo 11.,. de 
ＬＬｾ･ｬｬＧＧＧｩｬ･＠ 011/'011,11111'1110 11 lu lI,r,·rlor. e. 
IUII pUI cllc ｮｬｬｬｬｬｵｬｾＱＱ＠ Ｌｾ･＠ lub rirad,I', 

Q 1;111'0 a", liHO' C COI1lI'I',"laIlS para as 
ｩｬｬｬｬ｡ ＬＮＭＭￓｉｴﾷ Ｇ［Ｇｬｴｬｬ ｬｬ ＨＬｰｾ［ｉｉｉ Ｎ＠ o' fI',i-lo< e IU
Ullr,IIlo, 11('111 (;"n-,·IIIo I)lIl'elor ou UIII de 
ou me/llbro authollzdilo. 

LOTERIA DA PROVI NelA. 

Achrao·so:'t Icn ,1.1 á rlla do Pl'lnril'e os. 
7 u I I) o bilhclos ti" 3.' lulerla da prolÍn
ela. 

O lhe ourelro 

Severo FranC/Jco Perel.lO. 
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